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RESUMO - O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar as curvas de lactação de vacas Nelore e mestiças F1 Limousin-
Nelore (LN) e Simental-Nelore (SN) e o desempenho de suas progênies. Foram utilizadas 13 vacas de cada grupo genético, com
5 a 9 anos de idade, e as suas respectivas crias. A partir do 15o dia após o parto até a desmama dos bezerros (210 dias), as vacas
foram mantidas com suas crias em baias individuais. No arraçoamento procurou-se atender 100% das exigências de mantença
e lactação das vacas; a mesma ração foi fornecida aos bezerros a partir dos 90 dias de idade visando atender no máximo 30%
de suas exigências nutricionais. A ração foi formulada com 30% de concentrado e 70% de silagem, na MS. A produção de leite
das vacas foi determinada mensalmente pelo método da diferença de peso dos bezerros. Por meio de um modelo não-linear,
estimaram-se o tempo necessário para as vacas atingirem o pico de lactação, a produção no pico, a persistência de produção
de leite e as produções total e média diária. As vacas Nelore tiveram, em comparação às mestiças, menores produções no pico
de lactação, total e média diária, mas apresentaram maior persistência de lactação. As produções no pico de lactação, total
e média diária, nas vacas SN foram maiores que nas vacas LN, no entanto, não houve diferença entre esses grupos quanto à
persistência de lactação. Os bezerros das vacas Nelore apresentaram menores ao nascer e à desmama e ganharam menos peso
no período de aleitamento em comparação aos de vacas mestiças, que não diferiram entre si. Vacas mestiças têm maior habilidade
materna que vacas Nelore.

Palavras-chave: curva de lactação, Limousin, Simental

Milk production and performance of calves from Nellore and crossbred
cows

ABSTRACT - The research was carried out to evaluate the lactation curves of Nellore and Crossbred F1 Limousin-Nellore
(LN) and Simmental-Nellore (SN) cows and the performance of the progeny. Thirteen cows from each breed group, with age
ranging from 5 to 9 years, and the respective calves were used. From 15 days after calving until weaning of the calves (210
days), the cows and calves were kept in individual pens. The nutritional requirements of the cows for maintenance and lactation
were met. The same ration was offered to the calves from the 90 days of age, in limited amounts to supply 30% of the nutritional
requirements. The ration was formulated with 30% of concentrate and 70% of silage, DM basis. Monthly, milk production
of the cows was estimated, utilizing the weigh-suckle-weigh method. By means of nonlinear model, it was estimated the time
needed for the cows to reach the peak of lactation, the production at the peak of lactation; the persistence of milk production
and total and daily average milk production. Nellore cows showed lower production at the peak of lactation, total and daily
average milk production, but higher persistency than crossbred cows. The productions in the lactation peak, total and daily
average, in cows SN, were higher than in cows LN, however, no difference was observed between these groups for lactation
persistence. Calves from Nellore cows had lower birth weight, weaning weight and preweaning weight gain than those from
crossbred cows. There was no difference between calves from the two crossbred groups. It is concluded that crossbred cows
have higher maternal ability than Nellore cows.
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Introdução

O genótipo da vaca é um dos fatores que mais influen-
ciam o peso à desmama do bezerro de corte, pois determina
parcialmente seu genótipo e define o potencial de produção
de leite da vaca, característica fundamental da habilidade
materna.

Segundo Rutledge et al. (1971), aproximadamente 60%
da variação no peso do bezerro aos 205 dias de idade pode
ser atribuída à produção de leite materno. Os valores de
correlação entre a produção de leite da vaca e o ganho de
peso do bezerro são mais altos quando os bezerros não
recebem suplemento alimentar no período de aleitamento,
especialmente quando ocorre limitação qualitativa e/ou
quantitativa de forragem.

Avaliando os efeitos da produção de leite sobre o
desenvolvimento de bezerros Canchim, Alencar (1987)
verificou que a produção de leite da vaca determinou uma
porção significativa da variação nos pesos e ganhos
totais de peso da cria. Todavia, esse autor constatou que
os bezerros que consumiram mais leite foram menos
eficientes na sua utilização. Ferrell & Jenkins (1982),
comparando vacas mestiças de diferentes portes e produ-
ções de leite, verificaram que, em alguns casos, vacas de
maior porte desmamaram bezerros mais leves por produzirem
menos leite.

Tem-se verificado em animais mestiços efeito de heterose
na produção de leite (Notter et al., 1978; Restle et al., 2005),
o que contribuiu para o maior peso à desmama das progê-
nies de vacas F1 em relação aos bezerros F1 filhos de vacas
puras (Peakcock et al., 1977). Vacas mestiças proporcionam
ainda ao feto ambiente uterino favorável ao desenvolvi-
mento pré-natal, o que resulta em crias maiores ao nascer em
comparação a vacas puras, especialmente da subespécie
Bos indicus (Jenkins et al., 1991), o que reflete no peso à
desmama.

Ao utilizar animais com maior potencial genético para
produção de leite, é necessário considerar as condições
nutricionais locais para não prejudicar características rela-
cionadas à eficiência reprodutiva, como duração do anestro
pós-parto e do período de serviço, que afetam o intervalo
de partos e a fertilidade. Assim, para determinada dispo-
nibilidade de energia, a produção de leite das vacas não
pode interferir no suprimento dos nutrientes necessários
à manutenção de índices ideais de reprodução (Willham,
1972).

Este trabalho foi realizado para avaliar a curva de lactação
de vacas Nelore e mestiças F1 Limousin-Nelore e Simental-
Nelore e o desempenho das progênies até a desmama.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Zootecnia
e Nutrição Animal (LZNA) da Universidade Estadual do
Norte Fluminense – UENF, anexa ao Colégio Agrícola
Antônio Sarlo, em Campos dos Goytacazes, RJ.

Foram utilizadas 39 vacas adultas recém-paridas com
idade de 5 a 9 anos de idade – 13 de cada grupo genético
estudado Nelore (N), F1 Simental-Nelore (SN) e F1 Limousin-
Nelore (LN) – e seus bezerros, filhos de touros Nelore,
Simental e Brahman, respectivamente, escolhidas ao acaso
entre as vacas gestantes de rebanhos comerciais, procu-
rando uniformidade quanto à idade, ao tempo de gestação,
ao porte e ao escore de condição corporal, nos três grupos
genéticos. As vacas foram transportadas para as depen-
dências da UENF aproximadamente um mês antes da data
prevista para o parto e foram mantidas em pastejo rotativo
em piquetes de capim-elefante (Pennisetum purpureum
CV. Napier), onde ocorreram os partos.

Quinze dias após a data individual do parto, cada vaca
e sua respectiva cria foram transferidas para baias indi-
viduais, onde foram mantidas até o bezerro atingir 210 dias
de idade. As baias tinham área de 12 m2, metade coberta com
telhas de amianto, providas de cochos e bebedouros indi-
viduais. Na extremidade de cada baia, oposta ao cocho de
alimentação da vaca, instalou-se um creep feeding com
área de 1,8 m2 contendo comedouro com acesso apenas ao
bezerro. Visando à adaptação dos animais, o fornecimento
da ração experimental foi feito paulatinamente, de modo
que, durante a primeira semana, o capim-elefante foi forne-
cido sem picar, em quantidades decrescentes.

Ao iniciarem o consumo de ração, os bezerros foram
contidos por cabrestos, de forma a não alcançarem o
cocho da vaca, mas sem restringir-lhes o acesso ao creep
feeding e possibilitando-lhes amamentação voluntária.

O arraçoamento foi feito de forma a atender 100% das
exigências individuais para mantença e produção de leite das
vacas, de acordo com as normas do NRC (2000). Foram
utilizadas seqüencialmente, durante a primeira e a segunda
metade do período experimental, duas rações, ambas contendo
70% de volumoso e 30% de concentrado na MS (Tabelas 1
e 2). Na primeira semana, incluiu-se a silagem de milho como
volumoso e, na segunda, a silagem de sorgo. Nos dois
períodos, utilizou-se o mesmo concentrado misturado às
silagens, constituído de farelo de soja (10,0%), milho moído
(66,5%), uréia (3,5%) e farelo de trigo (20,0%), na matéria natural.

Para determinação das quantidades de ração a serem
oferecidas a cada vaca, foram calculados os teores de
energia metabolizável (EM) das rações, com base em dados
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tabelados (NRC, 2000). A seguir, utilizando-se as equações
propostas por Garrett em 1980, apresentadas pelo NRC
(2000), foram calculados os conteúdos de energia líquida
para mantença e ganho das duas rações. Posteriormente,
foram determinadas as quantidades de ração necessárias
para atender 100% das exigências individuais de EM (para
mantença e lactação), de acordo com o NRC (2000). As
quantidades encontradas atenderam, ao mesmo tempo, às
exigências de nitrogênio dos microrganismos ruminais e de
proteína metabolizável das vacas.

As quantidades individuais de ração oferecidas foram
ajustadas a cada 30 dias, de acordo com o peso corporal e
a produção de leite das vacas. Além disso, ajustes foram
feitos de acordo com as variações no teor de MS da
silagem, buscando manter constantes as proporções de
concentrado:volumoso. O alimento foi fornecido diaria-
mente, às 7h30, após remoção das sobras do dia anterior, as
quais foram pesadas e amostradas.

Os conteúdos de energia digestível (ED) das duas
rações completas foram determinados em ensaios de
digestibilidade utilizando-se as vacas experimentais. O

conteúdo de EM foi calculado a partir da ED utilizando-se
o coeficiente 0,82 (NRC, 2000), o que possibilitou calcular
o consumo de EM de cada vaca. O concentrado (acrescen-
tado de 100 g de mistura mineral comercial) e a silagem
fornecidos a cada vaca foram misturados diretamente no
cocho no momento do fornecimento.

Amostras diárias de silagem foram retiradas e armazena-
das em congelador, enquanto o concentrado foi amostrado
semanalmente. Foram constituídas amostras compostas
das silagens e do concentrado, referentes a períodos de 28
dias, para análises posteriores.

A partir dos 90 dias de idade, os bezerros foram
alimentados com a mesma ração oferecida às vacas, limi-
tando-se o consumo ao máximo de MS 1 kg/dia, de forma
a não ultrapassar 30% de suas exigências nutricionais, o
que possibilitou avaliar a influência do nível de produção
de leite da vaca sobre o desempenho da cria. A ração foi
oferecida aos bezerros em cochos protegidos fora do
alcance da vaca (creep feeding).

A produção de leite individual foi estimada mensal-
mente pelo método de diferença dos pesos dos bezerros

Tabela 2 - Proporções de silagem de sorgo e concentrado e conteúdos de MS, PB, FDN, Ca, P, energia digestível (ED) e energia
metabolizável (EM) na ração completa utilizada na segunda fase do período experimental

Table 2 - Proportions of sorghum  silage and concentrate, and contents of DM, CP, NDF, Ca, P, digestible energy (DE) and  metabolizable energy (ME) in
complete diet used in the second phase of the experimental period

Ingrediente Proporção (%MS) Composição (%MS)
Ingredient Proportion (%DM) Composition (%DM)

% Mcal/kg

MS1 P B 1 FDN1 Ca2 P 2 ED 1 E M 1

DM  CP NDF DE ME

Silagem sorgo (Sorghum silage) 70 26,2 6 ,5 50,1 0,40 0,20 - -
Concentrado (Concentrate) 30 79,2 23,9 16,8 0,08 0,53 - -
Ração completa (Complete diet) 1 0 0 42,1 11,7 40,1 0,30 0,30 2,70 2,21
1 Valores determinados experimentalmente (Values obtained experimentaly).
2 Valores obtidos em tabela (NRC, 2000) (Values from feed tables - NRC, 2000).

Tabela 1 - Proporções de silagem de milho e concentrado e conteúdos de MS, PB, FDN, Ca, P, energia digestível (ED) e energia
metabolizável (EM) na ração completa fornecida na primeira fase do período experimental

Table 1 - Proportions of corn silage and concentrate, and contents of DM, CP, NDF, Ca, P, digestible energy (DE) and metabolizable energy (ME)  in complete
diet used in the first phase of the experimental period

Ingrediente Proporção (%MS) Composição (%MS)
Ingredient Proportion (%DM) Composition (%DM)

% Mcal/kg

MS1 P B 1 FDN1 Ca2 P 2 ED 1 E M 1

DM  CP NDF DE ME

Silagem milho (Corn silage) 70 30,9 6 ,9 55,8 0,31 0,27 - -
Concentrado (Concentrate) 30 79,2 23,9 16,8 0,08 0,53 - -
Ração completa (Complete diet) 1 0 0 45,4 12,0 44,1 0,24 0,30 2,77 2,27
1 Valores determinados experimentalmente (Values obtained experimentaly).
2 Valores obtidos em tabela (NRC, 2000) (Values from feed tables - NRC, 2000).
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antes e após a amamentação (Cundiff et al., 1974). No dia
anterior à avaliação, às 13h, os bezerros foram separados
das vacas e às 19h, foram reunidos com as mães durante 20
minutos para mamar e esgotar o leite das glândulas mamá-
rias. Em seguida, os bezerros foram separados das vacas até
as 7h do dia seguinte, quando foi estimada a produção de
leite correspondente ao período de 12 horas. Para isso, os
bezerros foram pesados e colocados para mamar durante
20 minutos e novamente pesados. As pesagens foram
feitas no menor tempo possível para minimizar erros decor-
rentes da excreção de fezes e de urina entre as duas
pesagens. A produção de leite foi ajustada para o período
de secreção de 24 horas.

Nas análises referentes à produção de leite, inicial-
mente, foram ajustadas curvas individuais de lactação para
as vacas dos três grupos genéticos, utilizando-se o modelo
proposto por Jenkins & Ferrell (1984):

Y(n) = n x (aekn)-1,
em que Y(n) = produção de 24 h durante a enésima semana
pós-parto; a = parâmetro de escala da curva; k = parâmetro
da forma da curva, que indica persistência de lactação; n =
tempo de lactação em semanas.

As estimativas dos parâmetros a e k foram utilizadas,
conforme Jenkins & Ferrell (1984), para calcular três valores
descritivos característicos da curva de lactação:
S = (1/k); P = (1/ake); T210 = -7 × (a × k)-1 × (30 × e-30k)

+ (k-1 × e-30k) - k-1),
em que: S = tempo de pico de lactação; P = produção no
momento do pico de lactação; T210 = produção total em 210
dias de lactação.

A persistência de lactação (L) foi definida como o decrés-
cimo linear diário na produção de leite entre as épocas do pico
de lactação (P) e da desmama (Jenkins et al., 2000):

L = (P – produção no dia da desmama) / no de dias entre
o pico e o final da lactação.

Os parâmetros da curva de lactação a e k e as variáveis
derivadas estimados para cada vaca foram considerados
variáveis dependentes e submetidos à analise de variância,
de acordo com o modelo que incluiu os efeitos de grupo
genético, sexo do bezerro, covariável idade da vaca e erro
aleatório, empregando-se o método de mínimos quadrados
do procedimento do GLM do SAS.

As análises dos dados referentes aos pesos dos bezerros
ao nascer, à desmama e ao ganho de peso dos bezerros
foram feitas segundo modelo que incluiu os efeitos de
grupo genético, sexo do bezerro, interação sexo × grupo
genético, covariável idade da vaca e erro aleatório. Os
pesos dos bezerros à desmama, antes de serem submetidos
à análise de variância, foram ajustados para a idade cons-
tante de 210 dias.

As comparações entre os três grupos genéticos foram
feitas por meio dos contrastes ortogonais entre vacas Nelore
e mestiças, em conjunto, e entre os dois grupos mestiços.

Resultados e Discussão

Não houve efeito da idade da vaca e do sexo do bezerro
sobre as curvas de lactação, o tempo de pico de lactação,
a produção no pico, a persistência, a produção total e a
produção média diária de leite (Tabela 3). Vários autores têm
observado efeito de idade da vaca sobre a produção de leite
de gado de corte (Dawson et al., 1960; Melton et al., 1967;
Jeffery et al., 1971; Rutledge et al., 1971; Neville et al., 1974;
Notter et al., 1978) e os resultados comprovam que a produ-
ção de leite aumenta com a idade e tende a se estabilizar
entre 5 e 10 anos de idade.

A ausência de influência da idade da vaca sobre os
parâmetros e as variáveis relacionados à produção de leite
está de acordo com resultados descritos na literatura, uma
vez que foram utilizadas vacas adultas com idades entre 5
e 9 anos. Resultado semelhante foi relatado por Jenkins &
Ferrell (1992), que, durante quatro anos, avaliaram 431
lactações de 179 vacas de nove raças diferentes (incluindo
Limousin e Simental) com idades entre 4 e 8 anos e verifica-
ram que não houve influência da idade da vaca sobre os
parâmetros da curva de lactação e as produções de leite
total e média diária.

Neste sentido, o NRC (2000) afirma, com base nos
resultados de diversos autores, que as produções de leite
de vacas de corte de 2 e 3 anos, são, respectivamente, 26 e
12% mais baixas que aquelas de vacas de 4 anos de idade
ou mais velhas e que não existe diferenças entre idades
superiores a 4 anos. No Brasil, Rosado (1991) mediu a
produção de leite de vacas Nelore F1 Fleckvieh-Nelore e F1
Chianina-Nelore por dois anos consecutivos e verificou
que a produção de leite em vacas primíparas foi menor que
em vacas com duas ou mais crias. Esse autor não observou,
no entanto, diferenças entre vacas de duas ou mais crias.
Por outro lado, Alencar et al. (1985) relataram não haver
influência da ordem de parição (1 a 5) sobre a produção de
leite de vacas Canchim.

A influência do sexo do bezerro sobre a produção de
leite de vacas de corte tem sido enfocada em várias pesqui-
sas, no entanto, há controvérsia nos resultados. Alencar et
al. (1988) e Rosado (1991) verificaram maior produção de
leite em vacas amamentando bezerros machos. Reynolds et
al. (1978) e Alencar et al. (1985) constataram ausência de
influência do sexo do bezerro sobre a produção de leite e
Robison et al. (1978) observaram maior produção de vacas
amamentando fêmeas.
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As vacas Nelore tiveram maior valor (P<0,05) para o
parâmetro “a” (de escala), mas não diferiram das mestiças
(P>0,05) quanto ao parâmetro “k” (de forma) da curva de
lactação e quanto à época de ocorrência do pico de lactação.
As vacas Nelore mestiças tiveram maior persistência de
lactação (menor redução da produção), mas menores pro-
duções de leite no pico de lactação, total e média diária
(P<0,05).

As vacas SN, em relação às LN, não diferiram (P>0,05)
quanto ao parâmetro “a” da curva e quanto à persistência
de lactação (L), mas apresentaram menor valor (P<0,05) do
parâmetro “k” e maior (P<0,05) tempo para atingir o pico de
lactação e as produções de leite no pico, total e média diária.

A raça Nelore tem sido considerada de baixa aptidão
leiteira. Têm-se observado em vacas Nelore produções de
leite mais baixas em comparação à de animais de raças
compostas ou animais mestiços Europeu-Zebu, embora
seja pequeno o número de trabalhos nacionais em que se
determinou a produção de leite durante todo o período de
aleitamento. Assim, Alencar et al. (1988), com base em
medições feitas aos 30 e 120 dias de lactação, estimaram
para vacas primíparas Nelore e Canchim mantidas em pas-
tagem de capim-colonião produções de 655 e 972 kg, respec-
tivamente, em 210 dias de lactação.

De forma semelhante à desta pesquisa, Calegare (2004)
observou maior produção de leite em vacas F1 Simental-
Nelore em comparação a vacas Nelore e vacas F1 obtidas por
cruzamento entre animais de raças de corte com Nelore. Esse
autor estimou as produções de leite, em 180 dias de lactação
utilizando resultados de avaliações aos 52, 66, 94, 122 e 178
dias pós-parto e encontrou produções de 641,5; 829,1; 969,9
e 1151,7 kg para vacas Nelore, F1 Canchim-Nelore, F1 Angus-
Nelore e F1 Simental-Nelore, respectivamente.

A maior produção de leite das vacas mestiças Europeu-
Zebu em relação às Nelore está relacionada, basicamente, ao
efeito aditivo de genes proporcionado por raças cruzantes
com maior aptidão leiteira e ao efeito de heterose ocasionado
pelas mestiças. A maior aptidão leiteira da raça Simental em
relação à Limousin foi demonstrada por Jenkins & Ferrell
(1992), que verificaram produções no pico de lactação de 10,9
e 9,5 kg/dia para as duas raças, respectivamente.

Efeito positivo da heterose sobre a produção de leite foi
verificado por Reynolds et al. (1967), Cundiff et al. (1974) e
Notter et al. (1978). No Brasil, a importância da heterose foi
registrada por Restle et al. (2005), que mediram as produ-
ções de leite de vacas Nelore, Charolês e F1 das duas raças
e relataram valores de heterose de 31,7 e 65,0% para produ-
ções de leite aos 14 e 70 dias de lactação.

Neste trabalho, as curvas de lactação obtidas para os
três grupos genéticos (Figura 1) indicam que nas vacas SN
a produção foi mais elevada, nas Nelore as produções foram
mais baixas e nas vacas LN foram intermediárias, no entan-
to, nas vacas LN a persistência de lactação foi menor. Ao
avaliarem as curvas de lactação de vacas Nelore, Rosado
(1991) e Alencar et al. (1988) observaram redução linear da
produção de leite de acordo com o período de lactação e não
constataram a existência de pico de lactação. Fontes (1985)
observou em vacas de corte obtidas por cruzamento de
touros Brahman e Romana Red com vacas Angus e F1
Angus-Brown Swiss a ocorrência de pico de produção
próximo à 10a semana de lactação.

O NRC (2000), com base na revisão de trabalhos dirigidos
ao estudo da produção de leite de vacas de corte de
diferentes grupos genéticos, estabeleceu que o pico de
produção ocorre com 8,5 semanas de lactação. Neste trabalho,
o pico de produção foi atingido mais tarde, entre 10,8 (vacas

Tabela 3 - Níveis descritivos de probabilidade para o erro tipo I, associados aos contrates ortogonais entre vacas Nelore e mestiças
(N × M) e entre mestiças F1 Simental-Nelore e F1 Limousin-Nelore (SN × LN), referentes aos parâmetros a e k e suas variáveis
relacionados à curva de lactação e respectivas médias para os diferentes grupos genéticos

Table 3 - Levels of probability for error type I, associated to orthogonal contrasts between nellores and crossbred cows (N x CB) and between F1 Simmental-
Nellore and F1 Limousin-Nellore cows (SN x LN), referring to the parameters (a and k) and to derived variables related to lactation curve, and
respective means for the different genetic groups

I tem1 Nível de probabilidade para os contrastes Quadrado mínimo, erro-padrão coeficiente de variação
Level of probability for contrasts Least square mean, standard error and coefficient of variation

N × M SN × LN N SN LN CV (%)

a 0,0109 0,7852 1,023 ± 0,111 0,680 ± 0,124 0,626 ± 0,118 50,97
k 0,8664 0,0369 0,087 ± 0,006 0,074 ± 0,007 0,096 ± 0,007 26,20
S, sem (S, wk) 0,8140 0,0469 12,76 ± 1,07 14,37 ±  1,20 10,81 ± 1,33 30,44
P, kg/d < 0,0001 0,0038 5,00 ± 0,40 8,70 ± 0,45 6,68 ± 0,42 21,42
L, g/d 0,0182 0,9657 -17,75 ± 2,69 -25,98 ± 3,01 -26,17 ± 2,85 21,79
T210, kg < 0,0001 0,0006 776,6 ± 68,6 1422,5 ± 72,1 1030,8 ± 68,4 41,78
PL, kg/d < 0,0001 0,0006 3,70 ± 0,33 6,77  ± 0,34 4,91 ± 0,32 41,78
1 em que (given): a = parâmetro de escala da curva (parameter of scale of lactation curve); k = parâmetro de forma da curva (parameter of shape of curve); S = pico de

lactação (time of peak lactation); P = produção de leite no pico de lactação (milk production at lactation peak); T210 = produção de leite total em 210 dias (210 day milk
yield); PL = produção de leite diária (mean daily milk production); L = redução diária na produção de leite do pico de lactação à desmama, 210 dias (daily decrease
in milk production from lactation peak to weaning, 210 days).
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LN) e 14,3 semanas (vacas SN). Resultados mais próximos
aos observados neste trabalho foram verificados por Jenkins
& Ferrell (1992), que adotaram o mesmo modelo não-linear
para descrever a curva de lactação e constataram a ocorrên-
cia de pico de lactação entre 8,8 e 11,1 semanas pós-parto
em vacas de corte pertencentes a nove diferentes raças,
inclusive a Limousin e a Simental. A maioria dos resultados
obtidos na literatura indica que vacas de corte, de forma
semelhante às raças leiteiras, apresentam durante a lactação
um pico de produção aparentemente mais tardio que o
observado nas raças leiteiras.

A análise de variância revelou não haver efeito (P>0,05)
da idade da vaca sobre o peso dos bezerros ao nascer, o
peso à desmama e o ganho de peso no período de aleita-
mento. A ausência de influência da idade da vaca sobre os
pesos e ganhos de peso dos bezerros do nascimento à
desmama pode ser atribuída ao fato de que todas as vacas
apresentavam, no início do experimento, idade entre 5 e 9
anos, pois neste intervalo a idade da vaca não influencia a
produção de leite e o peso ao nascer dos bezerros.

O sexo do bezerro também não influenciou (P>0,05) o
peso ao nascer, o peso à desmama e o ganho de peso
durante a fase de aleitamento. Não foi observado (P>0,05)
efeito de interação de grupo genético e sexo do bezerro.
Os bezerros machos pesaram 36,0 ± 1,9 kg ao nascer,
168,5 ± 6,1 kg à desmama e ganharam 0,65 ± 0,03 kg/dia. Nas
fêmeas os valores observados foram 33,7 ± 1,5; 165,7 ± 4,8;
e 0,66 ± 0,02 kg, respectivamente.

Alencar (1989) não observou efeito do sexo do bezerro
sobre os ganhos de peso de bezerros Canchim em períodos
sucessivos de 30 dias do nascimento à desmama, entretanto,

verificou maior ganho em machos Nelore em relação às
fêmeas da mesma raça em três dos sete períodos avaliados.
Jenkins & Ferrell (2004), trabalhando com vacas mestiças
obtidas por cruzamento de matrizes Angus e Hereford com
touros das raças Angus, Hereford, Brahman, Boran e Tuli,
também não verificaram efeito do sexo do bezerro sobre o
ganho de peso durante o aleitamento. Entretanto, os
bezerros machos nasceram mais pesados que as fêmeas
(42,6 vs 40,0 kg) e, por isso, apresentaram maior peso à
desmama.

Por outro lado, freqüentemente pesquisadores têm
verificado em bezerros machos maior peso ao nascer, peso
à desmama e ganho de peso na fase de aleitamento (Rosa-
do, 1991; Euclides Filho et al., 1995; Cubas et al., 2001).
Durante a fase de aleitamento, é ainda pequena a influên-
cia dos hormônios sexuais sobre o desenvolvimento dos
bezerros, que se acentua a partir da fase pré-puberal,
quando o ganho de peso dos bezerros machos é nitida-
mente superior ao das fêmeas.

Neste trabalho, os bezerros receberam, além do leite
materno, apenas quantidades limitadas de alimento sólido.
Provavelmente, o nível de energia ingerido não possibilitou
aos machos manifestarem o possível maior potencial para
ganho de peso durante a fase de aleitamento.

Os bezerros filhos das vacas mestiças F1 Europeu-
Zebu tiveram maior (P<0,05) peso ao nascer, ganho de peso
no período de aleitamento e peso à desmama ajustado para
210 dias que os bezerros das vacas Nelore (Tabela 4).

O melhor desempenho dos bezerros de vacas mestiças
deveu-se em grande parte ao efeito da heterose. As progê-
nies de vacas F1 Europeu-Zebu capitalizam 100% de
heterose materna, que se reflete em maior peso ao nascer,
maior produção de leite das mães e maior taxa de sobrevi-
vência (Koger, 1973; Barbosa, 1990). Neste trabalho, são
ainda beneficiadas pelo efeito aditivo dos genes das raças
paternas das mães, que confere aos bezerros os potenciais
para ganho de peso mais elevados, característica das raças
Limousin e Simental, e confere às mães (vacas F1) o maior
potencial de produção de leite, especialmente no caso das
vacas F1 Simental-Nelore. Os bezerros filhos das vacas
Nelore, por outro lado, não apresentam heterose individual
e não se beneficiam da heterose materna, que, segundo
Koger (1973), provoca a maior parte do aumento do peso de
bezerros desmamados quando se utilizam os cruzamentos.

Além dos benefícios da heterose materna e do efeito
aditivo de genes proporcionado pelas mães mestiças, os
bezerros filhos das vacas F1 possuem heterose individual
que atinge 100%, no caso dos bezerros “tricross”, filhos das
vacas LN (1/2 Brahman ¼ Limousin ¼ Nelore), e 50% no caso
dos bezerros retrocruzados, filhos das vacas SN (3/4 Simental

Figura 1 - Curvas de lactação de vacas Nelores (N), F1 Simental-
Nelore (SN) e F1 Limousin-Nelore (LN), ajustadas
conforme modelo proposto por Jenkins & Ferrell (1984).

Figure 1 - Lactation curves of Nellore (N), F1 Simmental-Nelore (SN) and
F1 Limousin-Nellore (LN), adjusted according to model proposed
by Jenkis & Ferrell (1984).
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¼ Nelore), que lhes confere maior potencial para ganho de
peso (Barbosa, 1990). O conjunto de todos os fatores gené-
ticos favoráveis explica o melhor desempenho dos bezerros
filhos das vacas mestiças em relação aos bezerros Nelore.

Entre as progênies das vacas LN e SN, não houve
diferença (P>0,05) quanto aos pesos ao nascer e à desmama
e ao ganho de peso durante a fase de aleitamento. O
comportamento semelhante das progênies das vacas dos
dois grupos sugere que a maior heterose individual dos
filhos das vacas LN (100%) em relação aos bezerros das
vacas SN (50%) foi contrabalanceada pela maior produção
de leite das vacas SN e possivelmente pelo maior potencial
de ganho de peso (efeito aditivo) da raça Simental em
relação a Brahman, raças paternas dos bezerros.

Nas condições deste trabalho, pressupõe-se que o
nível de produção de leite da vaca assume papel relevante,
uma vez que limitou-se a ingestão diária de alimento sólido
pelos bezerros ao mínimo necessário para o adequado
desenvolvimento ruminal.

Resultados indicando a estreita relação entre o nível
de produção de leite da vaca e o desenvolvimento do bezerro
foram relatados por Silva & Pereira (1986) em  avaliação de
fêmeas com diferentes graus de sangue Chianina-Nelore
(1/2, 1/4 e 5/8), os quais evidenciaram que os bezerros
filhos das vacas de maior produção de leite tiveram melhor
desempenho.

A superioridade dos mestiços observada neste trabalho
foi também verificada por Barcellos & Lobato (1992) em
ensaio conduzido com animais Hereford e mestiços F1
Hereford-Nelore e ¾ Hereford-Nelore. Os bezerros ¾
Hereford apresentaram ganho de peso até a desmama 21,6%
maior que os Hereford, enquanto os F1 ganharam 16,0%
mais peso que os puros. Esses resultados reafirmam ainda
a importância preponderante da heterose materna no
desempenho da progênie, na fase de aleitamento. Bezerros
¾ têm 100% de heterose materna e 50% de heterose indivi-

dual, enquanto os F1 possuem 100% de heterose individual
mas não se beneficiam da heterose materna.

Avaliando animais mestiços Limousin-Nelore e
Charolês-Nelore, Alencar et al. (1994) não observaram dife-
renças quanto aos pesos ao nascimento e à desmama entre
os dois grupos. Por outro lado, Souza et al. (1994), avaliando
os pesos à desmama de produtos de vacas Nelore com
touros Nelore, Brangus, Simental, Canchim, Gelbvieh,
Angus, Brangus Vermelho e Gir, verificaram diferenças
entre vários grupos genéticos com destaque para os filhos
de touros Gelbvieh, Angus e Simental. Essas três raças
paternas distanciam-se mais geneticamente que as demais
da raça Nelore, o que eleva a heterose potencial da progênie
e justifica os resultados.

Conclusões

A habilidade materna em vacas mestiças, expressa em
maior produção de leite e em maior peso da progênie ao
nascer, que refletem em maior peso à desmama dos bezerros,
é maior que em vacas Nelore. Não há diferenças entre as
vacas de corte Nelore e mestiças Europeu-Zebu quanto à
forma da curva de lactação, no entanto, os dois grupos
diferem quanto à persistência da lactação.
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